
M iN i.sT íiK io  d o  k x í :u c )t o
. 1 1 )  KXfiKCJTO 
. COMANJJO 

ESTADO MAIOH - 2.a SEÇAO

C  0  W F I  D  E  N  c  I A  L  

~ ~  b R . f i V P s s :*4^0J jp l h

l 1 'oilü Ak'/;rc, RS. 1 4  J  A !J

INFORMAÇÃO N.°_ 0109 M26 K2j 77

J. ASSUNTO: ...POSTO INDIGINA DUQUE DE CAXIA
,  IBIRAMA/SC. . ,2. ORIGEM : — ;............ ..................................j j j  EX

3. AVALIAÇÃO:........................ .......... .........._

4. DIFUSÃO:..................................... ............„ C IE  -  S N I /APA

5. DIFUSÃO ANTERIOR:..................... -  . •' j
C. REFERENCIA:................................... -
7. ANEXO: n? 1 -  P ro n tu á r io  de MANOEL MARCHETTI 

...................... . ......n? 2 -  Recortes dc jo rn a l

1 .  0  P o s to  I n d íg e n a  D u q u e  d e  C a x ia s  s i t u a - s e  n o  m m i c j f  

p i o  d c  IB IR A T .IA /S C , a l t o  v a l e  d o  r i o  I t a j a í - A ç u .  E um d o s  24  

P o s t o s  I n d í g e n a s  p e r t e n c e n t e s  a  j u r i s d i ç ã o  d a . 4 a D R -D G O , â e n o n i  

n a ç a o  da  D e le g a c ia  d a  F U N A I n o  PARANA, c o n  s e d e  em C U R IT IB A  e 

a b r a n g e n d o  o s  E s t a d o s  d c  SAO .PAULO, PARANA, SANTA C A TAR IN A ’ e 

. R IO  GRANDE DO SUL»' "  ' ' ; "  ' % . . *

0  P o s to  I n d í g e n a  D u q u e 'd e  C a x ia s  o e u p a  uma á r e a  de  

1 5 . 2 8 6  b e c t a r c s  c  d i s t r i b u e m - s e  n e l a  1 1 5  f a m í l i a s  d e  í n d i o s  T o k  

l a n g s , '  t o t a l i z a n d o  a p r o x im a d a m e n te  6 5 0  í n d i o s .

' 2 .  A  p a r t i r  d e  1 9 6 3 ,  a s  t e r r a s  d o  r e f e r i d o  P o s to  to rn a _  

r a m - s e  a l v o  d e  a ç õ e s  p o r  p a r - te  d e  c o lo n o s  d e  IB IR A i lA  e d e  m u n i­

c í p i o s  v i z i n h o s ,  q u e  d e s e ja v a m  t o m á - la s  e d a  i n v e s t i d a  d e  m a d e ­

i r e i r o s  q u e  c o b iç a n d o  a m a d e i r a  a l í  e x i s t e n t e ,  i l e g a l m e n t e ,  r c t i  

r a v a m - n a .  .

I n c e n t i v a n d o ,  l o c u p l e t a n d o - s e - ,  e à s  v e z e s  l i d e r a n d o  

a s  a ç õ e s  i l e g a i s ,  s u r g e  a f i g u r a  d e  MANOEL lu A R C H E T T I, i n d u s t r i a l ’ 

m a d e i r e i r o ,  d i r e t o r  d a s  I n d ú s t r i a s  M a n o e l l l a r c h e t t i  S /A ,  A g r i -  

m a s  S /A  e A la m o  P r e n s a d o s  do  B r a s i l  S / A ,  a lé m  d e  p o l í t i c o  p r o e ­

m in e n t e  da  ARENA l o c a l  e e x - P r c f e i t o  ( 1 9 6 1  a  1 9 6 5  -  P S D ),  Go­

z a  a t u a lm e n t e  de  g r a n d e  p r e s t í g i o  j u n t o  a o  G o v e r n a d o r  co. E s t a d o  

d e  SANTA C A T A R IN A , S r  KONDER. R E IS ,  t a n t o  a s s im  q u e  MARCONDES 

K A R C n E T T I, <5 o a t u a l  d i r e t o r  .do  D e p a r ta m e n t o  d e  C u l t u r a  do  E s ta _  

d o  d c  SANTA C A T A R IN A . ' .

LJ l _  A  P  A

Protocolo Siniloso 
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(Continuação da Informação n9 0109' M?ü 132 /X11 Kxérci.to - F1 02 )

0 pensamento do MANOEL MARCIJETTI «obre o:j í n d io s  
que hab itam  o P osto  é o s e g u i n t e : '

" T r a tü - s c  do caso da in v a sã o  dc t e r r a s  do Posto  
In d íg e n a  Duque dc C axias  n e s te  M u n ic íp io ,  comportando - a q u e la  
á r e a  c e rc a  dc hum m il  (l.COO) l o t e s  c o lo n ia i s  de t e r r a s ,  con 
ten d o  cadá um dc 250.000 a 300.000 » 2, c o n s id e ra d a s  como as  
m ais  f é r t e i s  em todo I .iun ic íp io , a t é  agora  f i c a r a m ’a s  mesma3 
in e x p lo ra d a s ,  p o rquan to  os poucos ín d io s  que se s itu am  r.aqu£ 
l c  P osto  In d íg e n a  ocupam uma pequena á rea  na p a r t e  que se  lo  
c a l i f a  na margem do P io  J l c r c í l i o , •onde igualm en te  e s t á  s i t u a

■ • do o P o s to ,  p o i s ,  a s  t e r r a s  p e r te n c e n te s  ao mesmo se  e s t e n — 
-dem p e la s  duas m argens do R io . I n e x p lo ra d a s ,  d ig o ,  porouan 

to  os í n d io s  não as  c u l t iv a m , desde que são av e sso s  ao t r a b a  
lh o  de l a v o u ra ,  e sim a s  es tragam  com queimadas aq u i  e a c o lá  
que cm seg u id a  as  deixam abandonadas, sem p e r s i s t ê n c i a  no 
p l a n t i o "  (O f íc io  n e 135/63  dó P r e f e i t o  dc IBIRAMA, MANOEL ' • 
MARCIiETTÍ, ao Sr Governador do E s ta d o ,  em 08 Out 6 3 ) .

. 3 .  Ações p e r p e t r a d a s  c o n tra  o P osto  In d íg e n a

a .  Ano dc 1963 -  In v asão  de t e r r a s

•••••' •■■ •' g0t) a í i â o r a n ç a  do en tão  P r e f e i t o  de IBIRAJJA, 
MANOEL MARC1IETTI, c a t r a v é s  de seu s  " t e s t a s - d c - f  e r r o " , DOMIN 
GO MANOEL DOS SANTOS c PIRMINO VALENTIM CARDOSO, f o i  in v a d i ­
da a . á r e a  in d íg e n a  por inúmeros, p r e te n d e n te s  a l o t e s  'n aq u e-

* • l a s  t e r r a s .  ‘ .

. ’ . A in v a sã o  f o i  c o n t id a  por in te rv e n ç ã o  do Go­
v erno  e s ta d u a l  e p o s te r io rm e n te  a h e r to  um IEM p e la  5 S K.;/^)I, 
o q u a l  i n d i c i o u  MANOEL MARCHETTI na L ei n s 1032, de 05 de Ja  
n e i r o  de 1953. Em d e c o r rc n c ia  f o i  pedido seu  enquadramento 
no ATO INSTITUCIONAL pelo  en tão  Cmt da 5 a RM e 5 a DI,Gen Eda

• • DARIO COELHO. No e n ta n to  g r a ç a 3 âs‘ n eg o c iaçõ es  p o l í t i c a s  
t e v e  a rq u iv ad o  o p ro c e sso  • ( In fo  n s 1 5 9 -E /2 -7 4 ) .

L. Anos dc 1967 a 1970 -  R e t i r a d a s  dc m a d e ira s .

* . '• Dc 1967 a 1968 houve uma s é r i e  de c o n c o r re r .— •
c i a s  promovidas p e lo  Gcn BANDEIRA DE MELO, p r e s id e n te  do en­
tã o  denominado SPI, pa ra  a c o n s tru ç ã o  dc c a sa s  p a ra  os índios

■' ■ C O P Í D E H C I A L
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cm t r o c a  dc m adeira  n. n c r  r e t i r a d a  do P o s to .

Na o c d s ia o  a p a re c e u  um c o n c o r re n te  a MANOEL MAN 
CIIETTI que f o i  UDO BELTRAMI, também m a d e ire i ro  l o c a l .

MANOEL MARCIIETTI, c o n t r a r i a d o ,  denunciou  os de_s 
mandos de UDO BELTRAMI, que, como e l e ,  r e t i r a v a  m adeira  de l e i  
em q u a n t id a d e  s u p e r io r  à e s t a b e l e c id a  e, com . i s s o ,  f i c o u  cx c lu  
s iv o  na á r e a ,  ~  . .. •

. .. • Foram t a i s  os abusos  que, em 1970, o Delegado
de IBINAMA a b r i u  u m a .s in d ic â n c ia  p a ra  a p u ra r  a s  i r r c g u l a r i d a — 
dos da f irm a  MARCIIETTI na é re a  in d íg e n a ,  F ic o u  c a r a c t e r i z a d o  
na r e f e r i d a  S in d ic â n c ia  a d e rru b ad a  c r im in o sa  dc á r v o re s  p e la  
c i t a d a  f i r m a .  Porém,, nenhum p ro c e sso  j u d i c i a l  f o i  in s ta u r a d o  
e O D elegado, Sc t  MARIO MAFALDI DE CARVALHO, f o i  t r a n s f e r i d o  
p a ra  o u tro  m u n ic íp io .  ’ . • '

c .  Anos de 1970 a 1974 -  R e t i r a d a  de m a d e ira s .

*’• l )  Foram a s s in a d o s  e n t r e  MANOEL MARCIIETTI e a 
FUNAI n a s  d a ta s  dc ou tu b ro  dc 1970, 1971, 1972 c março de 1973, 
c o n t r a to s  v isa n d o  a r e t i r a d a  de m adeira  do P o sto  In d íg e n a  Du- 

. que de C a x ia s .  Os c o n t r a to s  e s ta b e le c ia m  que p a r t e  da madei­
r a  r e t i r a d a  c a b c r ia  a MANOEL MARCIIETTI e o u t r a  p a r t e  da madei­
r a  à FUNAI p a ra  c o n s tru ç ã o  de 110 c a sas  p a ra  03 in d íg e n a s ,  60 
no P osto  In d íg e n a  dc IBIRAMA e 50 d i s t r i b u í d a s  por  o u t ro s  d o is  
P o s to s  In d íg e n a s  no E s tado  de SAO PAULO.

* *
. . . ' Os q u n tro  c o n t r a to s  previam  a r e t i r a d a  dc
5 .435 iu3 dc m adeira  no t o t a l ,  e n t r e t a n t o  baseado  cm c á lc u lo s  
m odestos , MANOEL MARCIIETTI r e t i r o u ,  sé para  s í ,  5 .168  m3 de ma_ 
d e i r a  dc l e i .  • • • .

. . .  ' 2) Em 1971, f o i  f e i t a  p e lo  232 BI/ÍjLUMEHAU uma
s in d ic â n c ia  so b re  a s  r e t i r a d a s ,  que, con tudo , f i c o u  sem s o lu -  
ç ã o .  . • ' _

*_ ■ V 3) Em. 1974, os í n d io s  se re b e la ra m  c o n t r a  a ex- 
p lo ra ç a o  m a d e i r e i r a  e d e t iv e ram  d o is  caminhões da f irm a  MAR- 
CIIETTI quando p re te n d ia m , ca r re g a d o s  de m ad e ira ,  s a i r  do Posto  
I n d íg e n a .  Em c o n se q u ê n c ia , a P o l í c i a  F e d e r a l  i n i c i a  um inqué_ 
r i t o  que te rm in a  com o P ro cu rad o r  da Rep\íb lica  de SANTA CATARjÇ

------------  - __________  , ....... — ....... . . . V ____________________________________________________________________ ____________________________ _

C o n f i n a . . .
f i  < 0  ✓  ^  M
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NA, EVALLO FERNAWLES CAMPOS, denunciando MANOEL MARCIIETTI, CAR 
LOS Y/ACíiER SILVA SEVERO, en tão  chcfc  do Ponto In d íg e n a ,  c FRAN­
CISCO TAVARES, ex -c h e fe  do P o s to ,  como r e s p o n s á v e is  p e la  expio  
ração  do p a tr im ô n io  f l o r e s t a l  do -Posto Ind ígena*

im, cobre oc t r ê s ,  se f e z  a d en ú n c ia :

■ ■ " F irm ados os c o n t r a to s ,  o p r im e iro  denuncia,
do, com a c o n iv ê n c ia  do. segundo e t e r c e i r o  cada um d e s s e s  no 
p e r ío d o  em que e s t iv e ra m  na c h e f ia  do P osto  In d íg e n a ,  ou s e j a  
FRANCISCO TAVARES c CARLOS Y/ÁGNKR SILVA SEVERO de .31 de maio 
dc 1970 a t é  março dc 1974, época em que foram  i n i c i a d a s  a 3 apu. 
r a ç õ e s ,  começam a d e v a s ta r  a ú rea  r e t i r a n d o  q u an tid ad e  de ma­
d e i r a  em m uito  s u p e r io r  à. c o n t r a t a d a .  Aos segundo e t e r c e i r o  
denunciados com petia  a f i s c a l i z a ç ã o  da r e t i r a d a  da m ad e ira ,  f £  
zendo a n e c e s s á r i a  cubagem. -Todavia  a s so c ia d o s  ao p r im e iro  
(MANOEL MARCIIETTI) denunciado , jam ais  cumpriram suas  obrigações,! 
p e rm itin d o  a r e t i r a d a  i r r e g u l a r  de á rv o re s  c sufocando -toda e 
q u a lq u e r  m a n ife s ta ç ã o  dos ín d io s  que r e v o l t a d o s ,  chegaram a im 
p e d i r  a s a íd a  de carainhoes da empresa d e.MANOEL IJARCHETTI" 
( c o n t in u a )  . . .  • * . - .

• • - . . .  11 Oc f a t o s  d e s c r i t o s  c a r a c te r iz a m  co-au­
t o r i a  consoante  p revê  0 A r t ig o  25 do Código P ena l em v ig o r ,  o 
d e l i t o  t i p i f i c a d o  no A rt ig o  155, p a rá g ra fo  4, i n c i s o s  I I  e IV 
do mesmo diploma e, em c a r á t e r  co n tin u a d o ,  conforme p revê  0 Ar 
t i g o  51, cm seu  p a rá g ra fo  2 do mencionado cód igo , p e lo  que r e ­
quer  0 su b ass in ad o  a in s t a u r a ç ã o  da com petente  ação p e n a l ,  con 
c i t a ç ã o  dos denunciados p a ra  to d o s  os term os do p ro c e s s o ,  ou­
v in d o -s e  a s  tes tem unhas  a n te r io rm e n te  a r r o l a d a s  e i d c n t i f i c a n -  
d o -se  FRANCISCO TAVARES, pe lo  p ro cesso  d a c t i l o s c ó p i c o , para  que, 
r e c e b id a  a p r e s e n t e ,  c a f i n a l ,  ju lg a d a  p roceden te ',  sejam con­
denados na forma da l e i  . FLORIANÕPOLIS, 26 de novembro " de 
1974, EVALDO FERNANDES CAMPOS, P ro cu rad o r  da R e p ú b l ic a " .

4) Além da r e t i r a d a  a mais dc m ad e ira ,  MANOEL 
.MARCIIETTI lu c r o u  também com as  c o n s tru ç õ e s  das c a sa s  í n d i a s .

Na r e s e r v a  í n d i a  p r a t ic a m e n te  só há m adeira  dc p r im e ira  q u a l i ­
dade, t a i s  como, c a n e la ,  peroba v e r n e lh a ,  e t c ,  c as  c a sa s  í n ­
d ia s  foram f e i t a s  dc bagaçu , caclTcta, pau mandioca c g u am irin

C O S Í I D E K C I A L



que b u o  m ndeiras  moles do pòssima q u a l id a d e  c nci.i forom t r a t a  
das p a ra  emprego cm c o n s tru ç ã o .  .

5 ) 0  e p is ó d io  j u d i c i a l  cm t e l a ,  inaio uma vez 
v e io  comprovar o p r e o t íg i o  dc MANOEL MARC1IETTI. Apcsar dc 
s e r  denunciado p e lo  P ro cu rad o r  da R epúb lica  EVALDO FERNANDES 
CAMPOS corno l a d r a o ,  f o i  in o cen tad o  por o u tro  P ro cu rad o r  da R_e 
p ú b l ic a  -  ITALO DOMATO -  que p o s te r io rm e n te  f o i  exonerado a 
bem do s e rv iç o  jn ib l ic o ,  x • •

*

, Na o c a s ia o  alóm do p ro c u ra d o r ,  in te rc e d e ra m
. a f a v o r  de MANOEL MARCHETTI, e n t r e  o u t ro s ,  os s e g u in t e s  e l e ­

m entos: . . ,
. • • . -  Governador do E stado  dc SANTA CATARINA -  

: •• CARLOS KONDER REIS; • . •* ’

. -  Dcp E s t  m m í I R O  i COLAUTTI -  ARENA/SC;

V‘. D e p  E s t  ALBINO ZENI -  ARENA/SC;

'• ' .. ''i--/  ' 'C  -' ~ Deputado ANGELIWO ROSA -  ARÉNA/SC. Muito
• ■ . r e la c io n a d o  com a m a d e i r e i r a  ROSSINI, cm

•. S  • * Í BI  RAMA/SC;

• •  -  Cel m  CARLOS ALCIDES LAUTH, h o je  apo sen -
ta d o ,  t ra b a lh a n d o  para  urna das f i rm a s  dc 

V. •/'■ MANOEL MARCHEITI, ou s e j ã ,  a ALAMO PRENSA
’ r '• •. '' *: ; . * .DOS DO BRASIL S/A, na cap tação  de r e c u r  —

* * • . so s  f i s c a i s  para  a i n d ú s t r i a  c i t a d a .

‘ , ”■ -  0 na época, Delegado R eg iona l de P o l í c i a
.. ■ de RIO DO SUl\ (nao se conseguiu  l e v a n t a r

• 1. nom e): • • .• :• v . • 1 . • • •

‘ ■ ■■■; • : ‘ ■ - - P r e s i d e n t e  da A ssociação  das i n d ú s t r i a s  -  
... ■ ‘ BERNARD WOLFGANG VZERN3R; _ • .• ••.

' • d . Ano de 1975 -  R e t i r a d a  de m ad e ira .

■ . N esse ano, contando com o b e n e p l á c i t o ’do chefe  
..do P osto  In d íg e n a  da FUNAI, DAR V/IN FRANCISCO PINHEIRO,mais dc 
50 f i rm a s  invad iram  a r e s e r v a  para  r e t i r a d a  dc m ad e ira .

. Os p r ó p r io s  in d íg e n a s  procuravam as  m adeire iras  
' _______ ____  .-'V»

C O M E N C I À ]
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para  t r o c a r  ao d i 'vo res  dc acua l o t e s  por’ q u i n q u i l h a r i a s  cono: 
r á d i o s - d c ~ p i l h u , g ra v a d o re s ,  v i t r o l a » ,  e t c .

■ • 0 f a t o  e ra  do conhecimento do Delegado da FU­
NAI em GURI TI DA ( 4 2 LR-LGO) FRANGI £3C0 BRASILEIRO, p o is  f o i  
v i s t o  a s s i s t i n d o  " in  lo co "  as  d e r ru b a d a s ,  ns q u a is  p r o s s e g u i -  
ram normalmente após sua v i s i t a .  P o s te r io rm e n te ,  FRANCISCO 
BRASILEIRO .cm re p o r ta g e m -p u b l ic a d a  no ESTALO LO PARANÁ, era O? 
de. maio de 1976, d e c l a r a :  —" • .

“D uran te  um ano os ín d io s  venderam m ad e iras  pa. 
r a 'm a d e i r e i r a s  c a t a r i n e n s e s ,  c o chc fe  do P osto  d i s s e  nao t e r  
tomado conhecimento do f a t o .  P esso a lm en te ,  a c r e d i t o  que 

'r e a lm e n te  e l e  nao te n h a  p a r t i c i p a d o #f in a n c c i ra m e n te  da venda 
dc m adeira  ou r e c e b id o  d in h e i ro  para  f e c h a r  os o lh o s " .

Em r e p re s s ã o  a e s t a  nova in v a sã o ,  f o i  montada 
vima operação  p o l i c i a l  p e la  P o l í c i a  F e d e ra l  com a u x í l i o  dc t r o  
pas do E x é rc i to  p e r t e n c e n te  ao 232 B I, de BLUi.!EiíAU/3C. Só fo  
ram p re so s  17 e lem en to s ,  e n t r e  m a d e i r e i ro s  e empregados. A 
i s s o ,  dev e-se  o f a t o  da operação t e r  s id o  desencadeada cm um 
sábado à t a r d e ,  d ia  em que e ra  mínimo o t r a b a lh o  m a d e i re i ro  
i l e g a l .  ‘ • V ... ; .. ■ .

0 p ro c e sso  c o n tra  os 17 i n d i c i a d o s  e s t á  em an­
damento, tendo  e s s e s ,  re c e b id o  ap o io  c s o l i d a r i e d a d e  dos Lep 
E s t  V/ALDOIÚIRO COLAUTTI e MOACIR BERTOLI da ARENA/SC.

. - . ' e .  Ano de 1976

. . -P a ra  o s te  ano preparou a FUMAI nova co n co rrên c ia  
p a ra  a r e t i r a d a  das t o r a s  j á  c a íd a s  ou s e r r a d a s ,  d e ix a d a s  no 
P osto  p e lo s  d e p red ad o re s  que não a s  puderam r e t i r a r  após a ú l  
tim a operaçao  p o l i c i a l .  V- • '* ' • • ■

Ganhou a c o n c o r rê n c ia  a ALAIíO PRENSADOS LO ERA 
SIL, do Grupo I.IARCHETTI, nao tendo s id o  poróm homologada, por 
que ju r id ic a m e n te  a ópcca da c o n c o r rê n c ia ,  a f i rm a  a in d a  não 
e x i s t i a .  P a sso u -se  en tão  à m a d e i r e i r a  JOST que e sp e ra  a ho-  

.mologaçao dc seu  nome por p a r t e  da L ire ç ã o  da FUNAI em BRASI-. 
‘LIA. E de se  n o t a r  que a JOST f o i  a que m ais r e t i r o u  madei­
r a  do Tosto  cm 1975 c por i s s o  mesmo e s tá  sendo p ro c e s s a d a .

C O S F I D E X C I A L
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lîe c e n t  emento, o a t u a l  P r e f e i t o  dc IBIRâMA/SC 
p rocu rou  a A l /2 3 - P I ,  BLUMIYIAU/SC, p ara  p a r t i c i p a r  que a s i -  
tu açao  na á re a  ca tav a  se  to rnando  t e n s a ,  cm v i r t u d e  da r e t i r a ^  
da i l e g a l  dc m ade ira  p e la  f irm a  vencedora da c o n c o rrê n c ia  que, 
Ge/; uudo os ín d io a ,  C s u p e r io r  a p r e v i  a t a  no c o n t r a to ,  •

♦

4» O o r g a n is m o  p o l i c i a l  d o  M u n i c í p i o  q u a s e  a e m p re  f o i  

c o n i v e n t e  com  o a  a b u s o s  d o s  m a d e i r e i r o s ,  d a n d o  c o b e r t u r a  e s p e  

c i a i  a o  g r u p o  M A R C IIE T T I. • '• /

Quando é designado um b a c h a r e l ,  Delegado de Car­
r e i r a  para  IBIRAMA, c nao compactua com oa i n t e r e s s e s  do g ru ­
po, e s te  6 sumariam ente removido de auas f u n ç õ e s , .

32 f a t o  n o tó r io  na c id a d e ,  o hom ic íd io  comctido per 
IAU1ÎI PKDROSO, p i s t o l e i r o  a so ldo  dc MANOEL MARCIIETTI, na pea, 
soa dc LUIZ BORGESON, LAUP.I PEDROSO após f u g i r  do f l a g r a n t e  
f o i  e sc o n d e r-se  na casa  dc DALBSRGIA SALVADOR, amante de MA­
NOEL MARCIIETTI, A p o l í c i a  soube d i s s o  c nada f e z .  • Apesar 
dc t e r  * s ido  d e c re ta d a  a p r is ã o  p r e v e n t iv a  do a s s a s s in o ,  - e s se  
co n tin u a  na r e g iã o  defendendo oa i n t e r e s s e s  do grupo MARCIIET- 
T Ï ,  ' ; . . . .

. ' Os MARCIIETTI empenham-se a tu a lm en te  no r e to r n o  de
V.1LPRID Y/LOCII, que re sp o n d ia  p e la  D e leg ac ia  de IBÏRAMA c r e ­
centem ente te rm in o u  o cú rso  de Com issário  na P o l í c i a  C iv i l  cm 
FLORIANOPOLIS. O elem ento cm q u e s tã o  obedecia  cegamente às  
o rücns  dc MANOEL MARCIIETTI, . '

Na c id ad e  de IBIRAMA quem manda de f a t o  no s e t o r
p o l i c i a l  ó um a g e n te  de nome RAUL DE TAL, que p r e s t a  c o n ta  âe
to d o s  seus a to s  a MANOEL MARCIIETTI.

x . . . . .  ,\ • /  •

5 . O Grupo MARCHETTI, ó c o n s t i t u í d o  das s e g u in te s  
p e s so a s ,  to d o s  p e r t e n c e n te s  a mesma f a m í l i a :  ' •_

\  . -  MANOEL MARCIIETTI -  Coordenador c d i r e t o r  das '•
t •

f i r m a s  de nesmo sobrenome; •

: - , GENÉSIO AYRES MARCIIETTI -  P i lh o  m a is ’v e lh o ,  d i -  .
'. „ • r e t o r  p r e s id e n te  da AL AM O PRENSADOS DO BRASIL

. . ** ' ■ S/A, d i r e t o r  da MANOEL MARCIIETTI S/A c d i r e t o r  
da AGROMAR.- E conhecido na r e g ia o  como a l i c i a

...... ....... . . .  ■■ ». r .w »  ....  ....... ..... „ .im-i ■ ... ■ ......... . .. mm— ......  ■ ■  ̂ ........—i . -  i .. 0
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/ do r  dos chc^fe» cio Pos l o ‘I n d íg e n a .

— DANILO MANCÜETTI -  Tambóm d i r e t o r  das duas ú l t i .  
mas f i rm a s  c i ta d a «  acima c re sp o n s á v e l  d i r  o to  
p e lo «  t r a b a lh o s  dc inva«ão c derrubada«  no Pos-

■ ■ t o  In d íg e n a  p o r  p a r t e  do grupo MARCIIETTI. .

• . ’ -  KANCONDES.MAÏÎCIiETTI -  D i r e to r  cio D epartam ento
de C u l tu ra  do E stado  do SANTA CATANINA.

6t D iv e rso s  f  • .•

• a .  Segundo AIÍMANDO KIOTO, tó c n ie o  dc s o lo s  da GEO 
33NAS,-fazendo lev an tam en to s  na á r e a ,  .o  DNOS c o n s t r ó i  una b a r ­
ragem 'a  margem dc uma l i n h a  l i m i t e  do_Posto I n d íg e n a .  Cona<í 
quen tem ente , quando e s ta  f i c a r  p ro n ta ,  g rande p a r t e  do Posto  
s e rá  «ubmerso. ; ... • • • . .

" I p s o - f a e t o " , os í n d io s  deverão «cr  movido« 
jnaia para  o i n t e r i o r  das margens do r i o  l i m í t r o f e .

' ■ b .  ANI MARTINS a t u a l  ch e fe  do P o s to 'm o ra  na c id a ­
de de IBIRAMA em uma casa  da f irm a  MARCIIETTI e ó a l i a d o  ineon 
d ic io n a '1 do r e f e r i d o  g rupo .

e .  Nao há nenhum elem ento do c l e r o  oxi do CIMI (Con 
so lh o  I n d ig c n i s t a  M is s io n á r io )  envo lv ido  com os problem as do 
P o sto  In d íg e n a  Duque dc C ax ia s .  .

./r  7 .  CONCLUSÕES • ' ‘ ; • . •
• » / • • \ *

Desde 1963, vem o P o sto  In d íg e n a  Duque de C ax ias ,
em IBIRAMA/SC, sendo a lv o  dc um p ro cesso  e s p o l i a t i v o .  Em
1963} co lonos te n ta ra m  tomar ao t e r r a s  do P o sto  e a p a r t i r  de 
1967, sua r e s e r v a  f l o r e s t a l  ó a lv o  de i n v e s t i d a s  por p a r t e  dc 
m a d e i r e i r a s  á v id a s  dc lu c r o s  jTáceis. •' •’ ‘

' ’ T a l ordem de c o i s a s  perm anecerá enquanto s u b s i s t i ,  
rem o s  s e g u in te s  f a t o s :  •• . ..

’ ■' a .  Corrupção por n a r t e  dos c h e fe s  do P osto

• . • ' Dos t r ê s  que a l i  passaram , d o is  foram i n d i c i a -  
'•dos como cúm plices  do p r in c ip a l  m a d e i re i ro  l o c a l ,  MANOEL MAR- 

CIIETTI, o q u a l  tanbóm responde  a p ro c e sso  p e n a l .

'o
^ q n ^ i n u a .  

i< K: t f  o** 4
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0 a t u a l  che fe  do Ponto , Aíil MAKTINS, j á  a l i -  
c io u -a c  «o grupo MAjíCilBTTl,

b . F a l t a  do f  ir ,ca I i:-~.ação d nr. d e r ru b a d a s ,  o r iunda  s 
do concorrôücj ar. da FUNAI •

D urante  n execução doa t r a b a lh o  a dc d e rru b ad as  
dc m adeira  por f o rç a  de co n c o rrê n c ia  d a . FUNAI, nunca houve ne 
nhuraa f i s c a l i z a ç a o  quanto  a s  q u a n t id a d e s  de m adeira  re a lm e n te  
r e t i r a d a s ,  t a n t o  por  p a r t e  d a 'FUNAI, como por p a r t e  do IBDF.

• c » Impunidade pena l de -MANOEL MAKGiDiMTI

• ■ Tal f a t o  e s t im u la  as  e x p lo ra ç õ e s  no P o s to  IndjÇ 
g e n a . \  ’ *. .. - ‘ •

•d. P r c a t .)>,lo pol í t i c o  dc KAN0F.L MAKGIJJ-ITTI

. ... Apesar dc to d a s  suas  t ra m p o lin ag o n s ,  co n tin u a
.a g o zar  do b e n e p lá c i to  dc a l t a s  a u to r id a d e s  e s ta d u a i s  e a man 
dai' no m u n ic íp io  dc IBIlíAMA, • ’ •

c ♦ O r i tá r io r .  de r.eT eçno das Comissoes dc L i c i t a  — 
ção da FUNAI .

A c e i ta ç a o  por p a r t e  da Comissão de L i c i t a ç ã o  
da FUNAI de f i rm a s  dc passado in id ô n co  no t r a t o  doa n eg ó c io s  
in d íg e n a s .  A M a d e ire i ra  B2LTHAMI, a JOST c o Grupo MAIíCIIET- 
TI, to d a s  com passado na d e la p id a ç ã o  da r e s e r v a  in d íg e n a ,  d i s  
putarám  a ú l t im a  c o n c o r rê n c ia  da-FUNAI, em junho p assad o ,  v i ­
sando nova r e t i r a d a  dc m adeira  do P osto  In d íg e n a .

-.V *  *  *  *  \
J. A  A .

1: ;'c *  -

*  .
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• — 0 nomãnndo f o i  in d ic ia d o  no lií.T mandado p roceder polo 
C:at da 5fl EM/DE, do »jual f o i  encarregado o 1" Ton 0tto~* 
ciai* KuDonci*, do 23n É i .  _ ' .  . •

l)o R e la tó r io  cio 11.’! conota, sobre o nouinados 
"  "lilKOEL líAíiOlllilLíjCj P re fe i to '  dc Ibirama-SC, indus~ 

;t r i e . l ,  tendo como ramo p r in c ip a l  a rcadoira, f o i  ycapoa-
■ n ávc l p r in c ip a l ,  como in s t ig a d o r  das invasões  o c o r r id a s  
nas  t o r r a s  do Posto Indígena Daquo de C',o:iao« Como i u -  
d u u t r i a l ,  compreender~sc*-ia ocu in te r e s s o  na m adeira c -  

i x i s t e n t e  naquelas  t e r r a s ,  mas como P r e f e i to ,  a u to r id a d e  
c o n s t i tu íd a ,  f o i  re sp o n sáv e l d i r e to  por movimento sub­
v e r s iv o ,  a t e n t a t ó r io  co n tra  um bcia p e r tc n c e n tc  ao Patri_ 
mônio da União, clcvcndo s e r  enquadrado como in c u rso  nos 
d i s p o s i t iv o s  da l e i  1802, de 05 Jan  53" .

!!• Sót
69-: v..

, V ^ -  ■ 
.ví‘ : - .

REI 
NO 2

1 /2 3
RI

' -  E x -P re fe i to  dc Jbirama-SC. P o l í t i c o  inccciv.pu3.030, 0-  
p o r tu n i s t a  c b a ju la d o r .  Faz p a r to  do D ir e tó r io  da ARENA

• do Ib iram a.
-  E s tá  envolvido em processo  crime por t e r  se lo c u p le ta  
do dc t e r r a s  d evo lu tas  e m adeira p e r tcn co n to s  ao S e rv i -  

> ço do Pro teção  aos ín d io s .  0 Processo e n c o n tra -se  no 
Supremo T rib u n a l F e d e ra l .
~ A AI marginada sugere suspender 03 d i r e i t o s  p o l i t i c o s  
do nominado, de acordo com o Art 4.2 do A l/5 .

1 2  - U a i
72 •' •

I n íe
2 8 -
DCI/

0 nominado tem abusado da con fiança  lh e  c dopositada  
.-pela ARENA do m unicípio  de Ibirama-SC. Está  ten tando  i -  
l u d i r  ao P a r t id o  do Governo e ta lv e z  à Direção E stadua l 

" da ARENA, poio vem fazendo p re ssõ es  de toda e sp éc ie  parc 
•.xnanter a ind icaoão  do seu f i l h i ,  IIARC0NDE5 MARCH2TTI, 

p ara  candida to  a  P r e f e i tu r a  dc Ibiraxaa. E stá  há muito 
tempo percorrendo 0 i n t e r i o r  do município fazendo amea­
ças e p re ssõ es  como f a z i a  no passado (cm alguns casos ar 
cum priu). E s tas  aaeaça3 visam mais d ire tam en te  aon pro­
f e s s o re s ,  c o le to r e s  e s ta d u a is ,  a  quem ameaça de t r a n s f e  
r c n c ia  caso não a lcance  nos lu g a re s  a  soma do vo tos  de­
s e ja d a .  Aos com erciantes  ameaça dc re p re s sã o  f i s c a l  mu- 

. n i c i p a l  e e s ta d u a l  que e le  p ró p rio  p e d i r ia  p a ra  .se v in ­
g a r .  Aos educp.ndários e aos co lonos, da não im plantação 
do lu z  e l é t r i c a  ou execução do s e rv iç o s  r o d o v iá r io s .

1 0  O ut 

7 4

In fo
1 5 9 -
GLC

-  Pedido seu enquadramento no AI-5 0 suspensão de seus 
d i r e i t o s  p o l í t i c o s  por 10 anos. Ecgociou p o l i t ic a m e n te ,  
sendo arquivado o p rocesso .
-  Em I 97O, f o i  f e i t a  s in d ic â n c ia  p e la  D elegacia  de Po­
l í c i a  de Ib iram a, para  a p u ra r  i r r e g u la r id a d e  na r e t i r a ­
da dc madeira do Posto  Ind ígena p e la  Firma I .Ia rchc tt i ,  
onde f ic o u  c a r a c te r iz a d a  a  derrubada crim inosa do árvo­
res ,  polu  r e f e r id a  f irm a . A t r ib u i-00 a e s te  f a to  a t ra n n  
f c r e n c ia  do Delegado -  Sgt Mario M afaldi de Carvalho -  
p ara  ou tro  município«
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-  l-!u 1 0  l 'o v  7 L ~ Á b e r ta  o in d j . c f t n c ia  n o  ? 3 fi T i l  s o b r e  d e r ­
r u b a d a  i r r e g u l a r  d e %á r v o r e s  n a  l ie n c r r a ,  I n d íg e n a  (ocra  no-- 
l u ç ã o )  o •

-  l in  lieu* 74» n o v o n  c o n f l i t o o  g e r a d o s  p o r  í n d i o s  r e v o l t a ­
d o s  c o n t i 'a  a  in c a p a o id a d o  d a s  a u t o r id a d e s  r e s p o n s á v e is  
cm l 'o s o l v e r  on p r o b le m a s ,  f e a  com  q u o  o  2 3 ^  B I  s o l i t a s s e  

•cv i n t o r f c r c n c i a  d a  U C l/ fJ S l/ü C  a  f i n  d o  o v i t a r  f a t o s  m a is  
g r a v e s .

-  Era A g 0 7-4 um a e q u ip o  c o m p o r ta  de  t r è s  e le m e n to s  p e r t e n  
c o n te s  a o  B P P /f jC , S e c r e t á r i a  d a  P a a c n d a /S Ç  o ÏB D P /S C , i -  
n i c i a  um a p e r í c i a  q u e  c o n s i s t i a  cm . c o n t a r  a  n é d ia  d e  t o ­
c o s  d e  a r v o r e o  d e r r u b a d a s  p a r a  p o n t c r i o r  c á l c u l o  d a  m a - 
d c i i ' a  r o t i r a d a  d a  H en o r  v a  I n d íg e n a .
-  C o la b o ra n d o  com  a  r o f e r i d a  é q u ip é ,  o Cmdo d o  23  2 B Ï  
m an do u  2 0  m i l i t a r e s  com o o b j e t i v o  d e  a u x i l i a r e m  n o  t r a ­
b a lh o  d e  l o c a l i z a ç ã o  d e  t o c o n  cm uma a r e a  d o  a p r o x im a d a ­
m e n te  ccm  n i  . lh o  on d o  n ü t r o n  q u a d ra d o s »  c o n t r a t o s  d a ­
vam  d i r e i t o  a  f i r m a  l'JA R C H SïT I de  r e t i r a r  5 .0 0 0  m3 do  n a -  
d c i r a 0 A e s t i m a t i v a  de  r e t i r a d a  j á  6 d o  12  a  1 5  m i l  m 3.
~  0  t r á f i c o  d o  i n f l u e n c i a  c o p o d o i’  e c o n ô m ic o  d o  S r  LîATl- 
C n E íT I  c  m u i t o  g ra n d e  c  te m  c o la b o r a d o  com  g ra n d e s  sona r: 
p a r a  q u e  s u a s  a t i v i d a d e s  c o r . r a p ta o  se jo a a  e n c o b e r t a s  p e la  
á r e a  p o l í t i c a  t a n t o  n a  e n f e r a  f e d e r a l  com o e s t a d u a l .
-  lü e c e n te m e n to  o S r  ?.IO'CHEî‘Ï I  c o m e n to u  q u e  a d q u i r i a  g ra n  
d e  á r e a  d o  t o r r a  n o  P a r a g u a i ,  d e d u n in d o - n e  q u o  c o t e j a  
d e s v ia n d o  p a r a  l á  p a r t e  d o  s e u s  l u c r o s ,  o i ' iu n d o s  d e  t r a n  
s a o o c o  q u e  n ã o  p o ssa m  c c r  o f i c i a l i z a d a s .

■S'X'f.O 
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Iüir.AMA, 3 - A Indústria Kanoel -.Marcheltl, Cs • ., . 678 metros •cúbiccs de nndcira, equivalente a ' !C0%" a 
propriedade da Manoel I.larehcttU causou prcjuíres da 1 >‘ rr.ais da que a c-ar.tia cs‘_abc!ecida cm contratos ís s í- 
ir.ühão/7C3 mil /  7-:î cruacircs à raíerva ir .i^ a ra  da-.._V--, nados cr.tro a indústria c s  T'usai. 1 >' - -. ...
Fur.ai, pcsto da Ibirarr.a, aa O errtia r .ilegalmente ã if.il ' .'• ..; . . ï ’ ' ., ;-’-. •'•

Também estão '  implicados _.~V urr.a parte para a construção Cc cn-T * .zação das derrubadas.Em sua dcr.On- 
Frar.cisco Tavares, ex-chefs do' ... sas das famílias i r i s e r a s ,  e re-. • - cia, o procurador da Itepública Eval- 
Posto Indígena, e Carlos Sovero, res- ‘' t '  tendo outra corr.o parte do partamcn-v-i'- ' do Fernandes Campos diztextualmcn 
por.savei peia reserva. Os três foram.-.v -- to. O inquérito foi. instaurado assim 
denunciados pelo pr.oeurador-gerai "■ i'-que foram colhidos os depoimentos 
da República cm Santa Catarina, E - 4L' Mario Mafa’do do Carvalho, ex- 
va'.do Fernandas Campos. Já nos - delegado de . policia._ . Lino 
orósimos dias a Just:;a  F'aderal em  ̂ . .".Irena Nfor.rrò, Carlos Sívero* (cúelí'
Sar.ta Catarina iniciará oir.terrogató-’. do posto) Osvaldo Cumes. Jcão Kcer- 
rio da todos os implicados e a s te s - . ..’>'. gon, António Pofo e Ada P ripra. O;
temunlias arroladas através deinqué- 
rito efetuada pela Superintendência 
da Polícia Federal.

O inquérito sobre a davastaçãò 
e apropriarão ir.débltu no posto foi V 'r.adas oportunidades, rour,idos em ,v 

. aberto por solicitação do delegado ? 
da ía . Delegacia da Fur.ai cm Cu-';;; 
ritiba, Kieber Assunção, que havia re-,.-. f- 
cc-bido denúncias tebre a ocorrência' ''

. da constantes atritos entre índios e . 
encarregados do posto, por causa das, . 
derrubadas de madeira.. . . . ’

:. . i  ' •'
Em documento'enviado è Polí-.-. 

cia Federal, o deiegado Kicber reve-' 
la que os desentendi mentos eram pro- . 
vccados por Lco Eeltramini. junta­
mente cotn índios da reserva, ale- ,v>; 
gando estes que Manoel Marchctti -?.;y 
estava fugindo completamente dos 
contratos, para derrubar madeira eV. >
'serrar, fornecendo posteriormente • '

; te que os contratantes fugiram com­
pletamente da metragem estabelecida 

• r.os contratos, derruiando, (conforme 
,'ned ições  feitas no interior ca reser­

va), a quantia de 5 mi!/G?S metros 
cúbicos acirr.a do normal, causando 

V prejuízos à’ Furtas da ordem de 1' 
agentes policiais federais levantaram O  ; milhão; 73; T n \ \ , l \ \  erníeiros. Eio 
toda u oóorrêrci.1 c p rinc ipa lm en te-denunc ia  os representantes da.Funai 
a..insatisfação reinar.ta cr.tre os ha-3̂ '0  ; por terem negligenciado no eumprii 
.bitantes i á  pasto, que’ em deter.r.i- ;^-^- rr,ento do dever, jpor.tar.do ambos

como coniventes com Manoel Mar-, 
grar.de çuar.tidids, cliegaram a im -Ç . chetti. • ,. ■; y.; • : \ j "  ;

■ pedir .o trânsito de veícuios da f i r m a .; . • . - v.-; - '
contratante. Manoel Marchctti õ tam-;,r-.'-;' • ' O problema da rttiradáderr.adt-i- 

l"tém apontada, conso organizador de- ,.. ' ras do Posta indígena de Ibirama 
um r. invasão de colonos em terras’̂ ' ’J_.tem-causado muito atrito entre os 

‘ .do posto, quando algumas casas clie-.”' ■/ indígenas c as firmas madeireiras, ■ 
Vgtrans a ser queimarias cdestru íc- .s .v "h? vários ano s. Outros inquéritos 
v”' A. dar.úncia ío í :ei‘.a no princí-^ .'

pio do..iro , tendo sido realizado*
; depòis do inquérito pçla Polfcia 
.Federal qua aponta 'como indiciados .V 

- Mar.oe! Marchety, .prepricürio da;'. .
. empresa que reaüssa três contratos 

para a derrubada," nes ' anos dc ,. rS. Tncr^os efetuados pelo I2i)F, que fe; 
.1971, 1S72 e 1973:,Francisco Tavares;- ' o talar.ço dos cortcs, tendo encon- 
c Carlos Eevero,ambos encarregados .. . trado mais de -.cinco mil tocos tis " 
do posto e a quem cabia a fiscaii- . árvores, na área. ; >. . *

-já foram feitos r.a Justiça comum, 
por causa disto. A principal cueixa das 
indrgenas nos depoimentos constantes 

..do  inquérito é de que vivem expo- 
. liados pela "Marche::!. A prova disto 

■"!íoi «sestrada também nos ievar.ta-

i . .
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tar.úr.e::: t.,.:iz~n'.z£s csi:t*s r.lnrvucl ftí.-r.* •... msdnirr.s do Pouto !r.cit;ana dò ISirams'cs-,.-' .:'.<£ ■. . ■■' • • *._••.• •
ç:-.a;ti. Frc,-.ciara T sv í:.:  c Gurlrc S?o\»:.-o. *úo ir.eu.coa ne dali:o capitulado .-.o A ;.ijo  •. • •’ * ' '  • i  .-V ‘ - ‘ ■'. • • ' ‘ •’
r  V. j* > n r r . r  i-.r r!.-> í« •■?*■? i r . r i r ,  1:-.n dr% ^ r n r J  fi r.r> A " í i '* 3  r íf t  r .ír .5 . a  •■ * • '» » *. • '  *• £*• *•’ ' • '*  • '■ .  . •* '  .  . :

I ;

ç:-.atti. Frc.-.siara T tvc :.: r. Ca.-lrs Iicvo.o. túo ir.eu.coa ne dali'.o capitulado .-.o A;u*;o 
ctrsvúí procurador da Çepúbiica !£vc!do ’. . I t »  do Cfttico 1’cncl a .-.o Artigo ü'i do r.-.cs-... 
Fcrncr.ds:» Cr.jr.pt3, cs evtorcs o co-cutcrís-.. mo cidigo, cm cari.trir continuado. ...

0 jO:í;o„ rea.izado p tiiV  a müo-do-cVía rccidcntç r.o .V.AP.CjvETTS RKCO/JHECE;.Õ 
Fc":ij r td ;« ! , fei in:cisdc'j posio. .Kns:..isn:? o . ú':ir.iò' OPúRAIüCS CO'/.O “TCSTAS '-- 

; • ç v « a c s ^ j x s n z 5 ^ : c s  tíc>! cc:-.t.r;o íci firnicJo a/27 ds .‘IDE ren.'.G"- 
j I pirto. cpús ícs*s Üs dsnú.v j .rr.:>.-çcd»1í73, ops!o iv.cs:r.o a ;’- ‘. J : ' r.íaniic! '.WáfcKisti.^pro-!-*».
I I eis. rci.,vir<.m • ti«;çf. dois j Funai contratava ccra Manual ^  pric.iiio. das empresas-acu-•}';
■* i sa-.v..r..-.ues carregados ■ dc :. Marciwtti a cor.struçúo da 11C-}* j^das -do clcsvío i;m- C(i:~r.»'.3.- ■ ■ -^ 
í 1 madciric, sal) a aicosaLo d: ■ : residências (casss) do madeira, '

' • v v  * *'• ■ ~ . . •
-y-yil' ' 1 . - ' j - v . - í - . ' .- V

' ,1* ' . . .■ •' •. - ' ^  . X*. *■

i  ••• i-!. ?.VX* • •.!•••) •• f  f  *

y.» f

cz-z~ . r::2tra o i■ ccr.iratos 
• :p%rs C'.;:CtVo ;.'i ní-i:.“

. ccr.c.it;;:; d i òc::; ? ’ 
z z z '.-z t '- .z

r.tir.-j;: ■ Ms.c'.aS ScC y iz t y . :  !n^iíü:o'GrécT:jÍ.-o-‘da Dcccri- ;; poríi-lir. do Biuirancu a lti->.{‘< 
r ' . ~ Z r a c o Ctrnjr-^ ■ vtívi.Ta.ilo Fioresu'. cíiciais s . ró;iia, scr<3sc£nt£r,do c;uc- a .

- cio Cj t:.zzz \!Lz  '.Unuii f..a.*- ■■ ssídcdss-do ZS» SascihSo de'.i'.msior par.e’ da r.-.sdaira der-.; 
rh:::; a i  fv.-.t: ÍFundsjSo . |r.;ir .ti:ia dc 5:;:.-.»r.cu ec;rn-. V'fu-St;3 s£’“-rio ?os:o ss-tj-íis-'.'

co Jr.Sc/i. O pclv.sira’ ■ ;-c f;a rci;::a Federa! c.üs!” r.o caüicçío;: usando p2:a tarsso - 
c-'T.'l ’pro, w ftv  .'.dacureo dc rasü- ^ ü 'j h Cís  <Sz.zr.tss. Qusr.ta i3  ”
d:- a Furvi .-rp.v :v.tsia c-jsllxddí per" V.cT3sJ'", ^ r e z  Cs fjua í  cc-jiada da

j  i"tívw E rasU airo ,h í^::;n»e»dopss;o  d ; :fe2«ciro, 'u-fcqu»rfíto dc <;ovaf.-.a do cc-‘ •
* f '" 1 í r. ~*rt--_________ <___. . . _______ ____:* *?̂ /» í»<:ír».“!r. . ' »'cr.cía d: Cuaris Da,‘í.;;;:3. 

erra r ':.'j  era Cín:iba. e o 
f.T^p.v..'ro , d;s .-nccclrairjc,- 

ds <- rc.';:;da dü iCO 
ir."fcs c--‘icsi da rr.p.cül.-i jA
d :T .õ:dr, rccctr.rda c 6rvee  
c.."''li. .•csr;ativ3i".:ft3< HI/iO.

• o.iü a SC-.’-'j cr.zC-.cz por c ida’ 
rr.-.;:a. .0 . f.-:;;'. nc? ;m. K T i; 
c.r.da cr.tüo >i r'..m: rap.-esar;- .O  qui!irr.t;io$ da. •

a cs !ovar,Uir.cn:cs p3.ra cc-r 
'n h ía ir ' r ,  es*.íntla úlz csr-V 
• rccf-dí? praücadas ,-.c!o drr.un--' 
cicdo. U.T! extenso relalirio as-'.. 
£i~3do peío Oc!s;sdo Mauro'--- 
P:--.!:c <?«nss, do JSOr, ca- ; 
f.’. í f í  rcva.r.ado dc:::!'c~ rfss ■

t;dc, çuar.do-, t /a  prc'.;i;a; 
murJciss! do iti.vma, c ecu-.' 
sado dialsra <juo v.'a p.ir.rio - 
r.'onca ss requereu, nrre 
stnrifú c í::r;r. c:r. r.or.ia do; 
sc;'i or. p;abadas — òs çufis' 
sl.rcii r. apcr.ia " te r s a da

'.cr.-cs dc 23C.:o, ccria:a.-.:cs da fcr:c’' u puitarla.r.^r.ic £3 '.' 
In rr-.it r. í£S hísísras, dünsntcí--' passa-.c.para aa-j V-.cma. r

estía EJa nSo esclarsea. ccütudo,
municipal.' Muma 1 primeira .*ea ccussçCts .da ter rciirado 
etapa., os - IcvantarASfitos. ;• .'-çjsr.tía íupsrior à c.ítipfteda, a ' 
esdnas da der.-ubsds eíctj-.-.da-.-. fo <;>!■- !■:* .com a j.-isucisa n?õ7‘Ví: 
por ír.s*.oss«f5o, Ci-.senJrarem l  - resistrssj oíic'.a:rr.2:’ !Ó o í k  .)
1 .C2ã ict.ci. vir.ds postHçr- ■.. cetò a‘.'3!:sril ctr. 1 ii-:ih3a a7S3 - í~—

l-dr per C*OÍarr.ifO F;orcs, 
d:.c;cr do Patrin i  re • dif-r--..

■ ;■ . I.'jr.-. c! M ifchâtt».. p*rc • 
e ud ' ,-r .iç B  cm • 

tiV.-vi ca . i ‘.3 da-
r. ;c-;'.ra a i j.-r.do i  cc..”«:* c.sía,;i 
carr.o íerma da psj£;n<n:o,
575 m&Utin ríihicoí ou ec;3, 

c c íí-str.-.te t Fur.ai.
_cz~u- '% . cr.-u,

. . ' ■ ' i . c " . a .  ri:3si. « jrosont. 
íaoa p;.a General 'CcJsmiro. 
ric ts « ,*,!s;chc:i visava a. 
rcdr;da da 1.403 r.-.atres cú-. 
tíssj da «r.sdsifi çus

: Í ; \ n - a d a . r a a  ^omo ^  C ^ õ s"  cabídõ, pai da 
7- 3 ' í £ ’; J  eô . Wíl5!a-P«™ -»« eatíro. { X quatro-filhos, intíustriil rcti-

Pr—...........  7'*° ~-'r2j ■ ? P^!s3 «»PcL-nsRtos-. pros- . der.taem Ibiranw, ja ild o s id o
o Q'-«2 co.isism c*7 in-... ar.icricrmcr.to • prococsado

. í - ‘ i t

r ;
•

n;í..;:o íURiSi__:a-ee -naio. t .c7j iiyi cru:e.. ia , ' ̂ crcscuntar.do . 1-.QUVJ Cpoco em çoí cra/n i iz ! r , is r . ' j  IiVf?K- ;■ " • ' --
r.n »»«••to  5 isa #•» »««MÍo <* ç ja  quando MCpSeu Ctf-SCS '  r  ' . ................ '

pr.ra paralisar o ac.-o os ccn- '  ■ ■ ■
tratos rão estevam"cumpridos.. 31 aa maio de 1970 a:6 marco parjçreío 4. meses II e ivda
QUEM SAÒ CS ACU3AOOS .d l ^Pcca em quo (oram .mesmo d:p‘.oma e, cm cornier

. ... imc:;dís as apurações conünuado. conícrma p.-;\u o
in ‘ cc.t.cíou o ’ devastar a irea, Artijo 5!, e.r. íc j  ,cr:i;riío 2.

r.a sa^unda, 2.2Z2 r.a terceira o 
3.E37 na quar‘a o úl:imr>. io- 
laliisndo 2.<-5 ;occs. A cu- 

- bs^ern da derrubada,; di; 
Mauro Gl.r.cs, Ctinjiú a ÍC.C03 
mstros c'jfcic'ia. indo rssim. 
cilm das cor.traios rnais do 

■ . da tutSQzado, ou :e;a
,C-; 67£ metros cúbicas, iprir.-

! • A qualificcçlo dos 
' ciadas na davastaçSo do Posio .
• Ináljina da Ifcirama, c'a;ucda ' 

pela ' Poltci.i Foders!. üpa.v.a: , 
iV.a.-.ua: .Marche:», nascida cm

tic-ac. ou zc;s, iO:.í,' ileando 
cstata’iciSa cr.tão cue a can- r.-í-rltrv f\~, • rrj?!:-í - Jvn-rUrifni

rc:irando .quentidada dc ma- 
daVa cm muito suparicr i  ecn- 
trauH. Aos r,c; jr.do e Ircciro 
danuraiedos con-.pctia a íis- 
caiiraçüo da retirada da ma­
deira, farendo a neccEsíria 
cubajcm. Todavia, acacriados 
ao nrimriro (Manual ftêarcíisttil

do mencionado cidirp. p:is 
qua requer o suSaici.--ador.r-.s- 
tauraçCo da competent* ;ç.'a 
pena!, ccm a c::a,*’ a des 
danuncladcs para tades cs icr- 
mos doproeesse ouvindo-sa cs 
testemunha* g r  tcrio> irír.to 
arrecadas g idín-.ificar.do se

... . t-

Fra.-.ccco "i-.e’r-s. 
cccco r’i  t ivseísiao, 
t z z i t . i i  z p-cr:r.:c, 
jutjada p'.'rrã;;-:e. s 
densdas P- fc*m2 : 
F*ŝ a.*..l ssTí. da r.; 
dc tü.a, £\»’*jc F. 
Cc~poj. p.-ceurada: 
p jiiaa. .

A fcse'jiclf'si ca 
contra c; ;-av.;ados 
iniciada t r n  rrcic.

-  0



r o r  m i t o : :  :r r .v , , t : :e o n i : i f o :n  
Í .C 23  t r i .C i ,  v ir .d o  pootr.-ic.r; : 

is : í ;^ o .'c í ' j- - ." ; :- C ! Í  C í . ; ' . : j u r . - . a i . r n  t-o n ra is . l .v T S  
cc .T .o  io r in o  cio p23a.-ncr.to . r.a ccrgur.do. 2 .21 3  na torco ira 0 
575 rr.í.:rc.*. rúW.cn', ou t « ;3, ■ 3 .E37  na q ; : n r r a c  ú lt im a . to- 

e c  ri-a:<“.* . : i  i  F u r—i. j 5 talraando S .vÜõ to co s . A  cu- 
!> cccm  Cr. d e r r u b a d a ; r i iz  

j ' " / ? . .c.-t.r.- a . íV ? a i .  r c p r c s a v  . . rd r . j r c  G c  . r s .  r t in . j iu  a Í0 .C 33  
t a . : . i  p a .c  G a n c r j l  C lc J a r . i i ío  . ,r ,a tro s  cú b ico e , i;.c io  r s s im . 
F lo re t  c  .V .S ích c tt i . v iu v a  a a : ;m  d o s  co .- .trc to s rnr.is <0 
rc t .rad a  da 1.4, Q fX * .ro s  e ú - ■ ■ IC D v j do  a u to r iza ria , o u  cejo 
fc iaca da m ad e ira  a - a  se ria rr. C.-5 675 m e tre s  -cúb ice s . tprin- •' 
‘. .- c n e íc r r r .e d a s  err. t i b u a s ,  . cipai.-v.oritê d a m cda i.Y .s  çem o  ' 
c ab a r .d o  i  p rirre i.-a , ccr.-.o c a n c la , p a reb a  c  ced ro . ;• 
p c s s sw n ta «  -7C0- m atro s c ú - .- :- .  'P c io s  d ap e im an te s  . pros- •'’ 
t .c o s ,  c u  s e ;? , E C í i ,  f ic an d o  tedos 0 q ú a  co n s tam  d ç  in - ., 
c c ta b a íc c id o  c.-,t3o que- a  c cn -  • q a ir l to , o s- m a is 1 im po rtan te s ' 
tx a tc r .tc  d ave ria  dar p re ía r ir .c ja  '  sCo da .V .ír io  M a ís ld o .: e x 

’ - ‘ _  ‘  * v  ^ .d o le .- c ío  rio co lls ir . l ia .l^ ram -C ^
o  q .a l  d ,a te ir .ua ln r.e r .t2 ouo , ■ 

;  d ev id a  èa e t iv id ad a s  d :  M anue l ■' 
M a rch a tt i, s a .- .p ra  o co rrerem  

.  p ro ir^ rr .a s  r.a  re se rv a  ín d ig sn a , - 
■ .  •;• •. • . .  • 0 .ç u e  d u ra r .t» . su a  etiv ldeda

. .c o m o  au to rid ãdo  r.o rr.un icip ra 

v.' l- - - r “-  te i c íe tu sd o  um  inqué rito  p ê !»  ’
’ . en tão  d o la ccd o  da -R io do  S a l ,
; . r ie i ic r  c  — que  nüo sab e  c. j c :  o 

duo ten-.oa — , a i i r r .  da ;a r  
" , t a —b i.-r , i r . ;c rm a d o 'r ,a ' i (;o c s  i  -

■ C G ! da F lc .- is r .6po !is  — é p o c a ; 
orn c u e  c s  In d ie s  e s tive rem  cm

' aud iên c ia  c c m c  o e r .t ã o G e v i .- -  : 
n sá o r C e is a  R a r r .c s , pad-ndoY 
p ro v rd ir .c ia s  p a re  q u a , tc ce a  
en ce rrad a  a  errp'.oree-ic d a  que ' 
v ir .h a rr . sendo  v it ir r .23. .

A p o n ta  • c ia  o u tra s  irra- - 
g u ia r id a d a s  c o m o t id e s  •. p o r 

. M e n u s ! : M c rc h c t t i , a c ra e c s  
ta r.do  qua  .e rr . ' d iv e rsa c  epcr-'- . 
tu rfd a d a s  re ceb eu  a v iso s  do  ■

■ J r iA S C . çm  n cm ti da O p a r in a s '  
do d an u ne iad o . c c a r c  o pa- - 
g i .r .a n to  da te r ra s  reque rid a s . 0 
q u end c  c e  p riacu rava e ra  ir . ic :-

■ m ado  pa!oe m ear.- .as d a qua  
r . id . i  h e v ia r .t re.-ue-rido, e quo 
tu d a  rZo p aeaeva-do  m a r.cb ra  
cie " p a t r ã o " , 0 ,'jo  c s  u tiiiaaya 
c o x o  " t a s t a i  do fe r ro " . •. • '. 

i •• C u ir c s  . d a .o o rm am cs ; con- 
c ldarec iee  Iraa ta r.to  rav-aiadarca 
r ã c  ; c s  p r ra ta r rc s  p a r  L in o , 
.‘ .'•onrro s  A n tc n io  • P c p o , c a  

• Q u c is  d a - r .u re ia ro m  q u o  e : 
r .ia .ie ira  ee r '.ad .i par r.‘ r .-a !.e t ‘. i  | 
r ã o  sa ía  ap au aa  pa!a s s t ra d s  ’  
q u a  paasa d a frcn to  £ sad a  c o  ■ 

' p 'C - to , r r .a s  t a m b é m  p c ia  
cna .T .ada Scrrin l- .o . abo rta pa io  
p.-éprio acu sado «  q u a  . e s s im  .

I  e v ita v a  do is.- a c -vo a  v c r i i ie e d s  
! 'p a ie a  ra a p e n a iv a ia  d aa te cado s  ; 
;  ■ py!o r u r . i i .  r ;o  caao  F ran e ia co  ; 
■i- T s v w c s  0 C a r io a Sc-vc 'o .

>. :a ca ci:



' tcz-W-'-j o^ciei.rwo a ___
.' CSti ;;'.al:eri~ C m  !i':'ÍÇíl ij ------*■
■ rnii cruzt-ros; ócreecu.tar.do 

quo quando rccchcii CrfCr.S 
p.*:a pariiisnr o core os.ccn- 
tMios r.r.o estavam’curr.pr'dos.
O J E M  S A O  OS A C U S A C O S  
’ A  queliíicaçôo dos indi-

•• cledos no devastaçOo do Fc.sto 
■- in2!;i.i3 do Ibirr.mn. efetuaria 
. pcla Policia Federal, cpar.ta:
Manual Marchctii, nasoi'io cm 

_ Ric dos Codros, casado, pci do 
r.uatro filhos, industrial rcsi- 
dar.te cm Ibircma, ;3 tcndo cido 

•: anteriormente1 procoesado 
(duos vczc;»!. a primeira tam- 
bin par idênticos prcblamcs e 

-c-íc-jcnJT peia "Justly.-- £!cl- 
. toral, <:cvido a ctos pratiaarios 
V.odia 15de novembro Co '.$72.

, ( Carlas War.ar Sliva Savero. 
natural da Dorn Podrito, R'.o 
Grande do Sul. • nascido cm 

. 1S40, -casado. funcionário da 
Fur.3i, ir.st.'uc’o ginasial, per­
cebendo 2.334 cruzeiros per 
rr.cS. possuindo, " pp;òm, -um 

. automóvel avaliado"em 20 mil 

.' cruaeircs. e ô!im da cpca.c-ua 
'. Ihc di a Fur.ei, outra eljcada 
em ibirema, elim da realizai 
conjtantas vícr.ens peloa cs- 

■" tadas do Sul. ?.as;a qualificar c 
outro íur.clcr.irio acusado da 
cor.ivêr.cia. ou sa;a, r:ar,cisco 

.Tavares, que cl-.ííicu o posto 
: do lltirama. Rossaite-sa, perfem,
. qua nos riapoimsntas des ir,-, 
dica aparece o narr.o da laaaa

■ StíVa.oSco, enfermeiro do pas- 
: to, quo saria o principal rr.an- 
" tanedor dó atual estado de
coisas o do possuir u m  ccrtrcia 
do tados os rieme:;., mesmo.' 
das ecus superiores.

‘ A  DuM'jr.'CIA C O  'J’ftCCU-'
.RACOn D A  p.cRl’21 !f.A •. •/

l-iouvj Ipoca cm cjjc cren icsknçfgg liyfef

31 do maio de 1070 atfr março 
do " 07s. tpcco e:n quotorem 

. iniciadas a-j apur.içóas 
começou o devastar a 1 :ea, 
retirando .qujntiderio do n-.a- 
da-ra cm muito superior & con­
tratada. Aos secundo e tercciro 
denunciados compota a fis- 
calizcçüo da retirada da ma- 

- deira, fazendo a ncccssiria 
. cubarem. Todavia, associados 
ao primeiro (Manuel r/.archatti) 
denunciado, jamais cumpriram. 
sues clirijaçoês, permitindo a 
retirada irregular do êrveres c 
sufocando toda o qualquer 
mar.iíeataçlo dos indies quo, 
rc-vcilados, cl'-c-aram a impedir 
a salda do caminhões des em- 

-presas dc- í/.anue! Marchetti.
este úitimo checou a fçmontar 

""”úma .r.vatOo ca reservo, por • 
- y s r— C T ie 'i r  t u i -T rh u  

___ •fiii'C.io do elrun-.a

parigrefo «ntlsos !l o iVdo 
mesmo diploma e. c m  c:’L\ar 
continuado, conform? p-a'.O o 
Ar.i^o G1, tm f.ca pari^rilo 2. 
do mencionado cídi^o. pelo 
qua rsquer o subaaslradc a ir.s- 
tau.-açOo do competente açio 
par.3l, com a cltiçZo des 
dar.unciadcs para todes os ter­
mos dc processo cuvir.dc-so as 
testemunhas anteriormente 
o.-rdadôs a identificando se

frar.clcco Ta-.a-’-. p:'o p-; 
caaco dai.t la;:'.: :o. . a-a 
rase'. -fa a p.-atante. -a i íl-.a 
•lírcd: pTícdante. ?a'a—. aa-- 
d:.-acos ra fa —  a da 
F.a.-'a.-.‘asl a. ti «J rs-.-;.-; a 
<;e lã/4. ê'da Famare •; 
Cir-pa-,, prca.reda.- ca R:- 
púbilea.

• A fisa'iucIcSI do '•c-í.-its 
contra c : íauisdes va. .s-:-| 
iniaiica cm p.-evi.

ÍÍS '

pro-.ta e aücl
&ZXJL

Dií'rS:-ãĴ -
~'i'ZT‘'.r j pó..c;aís. 0 desvio do 
“rncouira" Cl'.C ã O J  a indicas tão 
c’cveeos qua a - par'cia rea'i- 

. asdo r.o local per cncar.ltoiro 
especializado, acompanhado 
de ticr.icos do I2DF, scidados 
do exercito e color.cs ex- 
.perimantades —  ' mesmo nSa 
computando as msdairas cor- 
tedas a machado, como ferem 
er.tro outras as quo obtiveram o 
primeiro contato .—  cam- 
prevavam uma derrubada —

.-apa.-.es considsrader as pro- 
dua;d:.£ par motecaarraa —  
equlvalar.ta a 10.603 matros 
cúbiaaa P-xvar,Icr.i.es da S.s25C procurada: ca F.epútlica 

' e m  Sar.ta Catarina, Evaldo For- ' ° « S " * «  W  a:.v
. r.ar.das Campos, inicia' sua , 5= fixadas tccas as mar-er.s 
danúr.ria ■ ro ir.qucrito, com do. r^.ça cm favor -̂o 
data-da Zò di novembro do •, .'^r.uncrado, (crçm .

ar.aliaando c .^^cc-m-r.kO rat.rados 5.j/o‘ca.'rente a.-.o, 
cita.-da ca tris da.-.ur.c:aíos,o 
apis ccrsír.ttüJo cs contratos, 
íisinadas, o a- paitir. do s-J.\:o 
item tiiz: “Firmados os con­
tratos, o prirr.jiro denunciado, 
com a cor.ivincio do secundo e t 
tercciro cada urri ciasses no í
pariodo e m  que estivaram r.a- 
chefia do posto irdlgans, cu 
teja, Franciaco Tavares, da 
outubro do 1070 a 31 ca 1072. 0 
C~-‘- ____ "A  i— ----------

matros cúbicos da madei.-a do 
!:i, ,o q-.ja represar.ta, c.n di-
■ nheiío, o pelos mcr.orcs preços 
dos praças especializadas, u m  
prejuizo para a reserva no mcn-_ 
tanta da , Cr$
K7C3.744.C0./;. /  •: •• ... .

Cs fatos descritos carac­
terizam e m  co-autoriò, can- 
s&inte prevd o Artigo 25 do 
C6e'ica Penal um ^ _
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MEMO.NO^^ 3  /DGO/77

Do : D i r e t o r  do DGO 

Ao : S r .  C hefe  da A si

Assunto : P o s to  I n d í

Brasília - DF.

Em " /  2 3 /1 1 /7 7

de I b i r a m a
R e f e r ê n c i a :  PB-LYA^l/FUNAI, de 1 8 / 1 1 / 7 7 /NÇ093

S e n h o r  C h e f e ,

Em a t e n ç ã o  ao docum ento  da r e f e r ê n c i a ,  
in fo rm o  a V. Sa. o s e g u i n t e :

1. A d o c u m e n ta ç a o  a n e x a d a  ao PB e x p e d id o  p o r  e s s a  ASI d i s c o r  
re ,  pormenorizadamente, sobre a exploraçao de madeira da Reserva Indígena do 
PI Ibirama, desde os primórdios do ano 70, onde sempre aparece como p r in c ip a l  
implicado no trá feco  e comércio i le g a is  de madeira daquela Reserva Indígena, o 
Sr. MANOEL MARCHETTI, domiciliado na cidade de mesmo nome. As acusações apre­
sentadas contra  esse Senhor sao verdade irasf  conforme se pode depreender a t r a ­
vés dos documentos apensados ao re fe r id o  PB. Algumas das acusações que lhe sao 
imputadas partem a té  de Autoridades M il i ta re s  do Exerc ito , o que as torna mais 
graves e i r r e f u tá v e i s .  (Resposta ao Item 1 -  Subitem 1 .1 , do PB questionado).

2. Quanto ãs providências tomadas por e s te  DGO, sao as enumeradas a se­

gu ir:  2 . CSX)
í ÍO a m j j AV

2.1 . Foram determinadas duas v i s i t a s  de Assist,entes deste Departamento ã 
area do PI Ibirama, no corren te  ano, a fim de auscultarem o Cacique e demais 
l íd e re s  da Comunidade e estudarem as problemas graves que estavam ocorrendo en 
t r e  os índios Xokleng, o chefe do PI -  Sr. Ary T e ixe ira  M artins, e a firma^Io^ 
s t  de In d u s tr ia s  de Madeira LTDA, de propriedade do Sr Manoel M archetti,  ocasj^ 
ão em que a Comunidade havia embargado a r e t i r a d a  do re s ta n te  da madeira, pela  
mencionada firma, inc lus ive  suas máquinas que ficaram impedidas de s a i r  do in ­
t e r io r  da mata da Reserva.

Esse embargo se prendia ao fa to  de nao t e r  rev e r t id o  aos ín d io s ,  o 
d inheiro advindo do contra to  firmado en tre  a FUNAI (DGPI) e a f irm a<iIo s t>. (des  ̂
sa vez houve um contra to  que obedeceu as exigências leg a is  para a exploraçao "
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de 1.394 metros quadrados de madeira de d iversas  qualidades, conforme Porta  
r i a  349/P, de 27/04/76).

2.2. Dos contatos f e i to s  en tre  os A ss is ten tes  v i s i t a n te s  e os líderes^ 
ficou acertado que as máquinas apreendidas pelos índios seriam l ib e ra d a s ,  " 
desde que a FUNAI reempregasse na área  cerca de cr$200.000,00 (duzentos mil 
c ruzeiros)  correspondentes ao segundo pagamento p rev is to  no con tra to . Além 
desse d inheiro , exigiram os índios que fossem pagas todas as dívidas contra 
idas pelo chefe do Posto, Sr. Ary T. Martins e r e la t iv a s  ao citado  PI.

2 .3. Como resu ltado  do R ela tó rio  apresentado, e que, acrescido da at_u 
açao pessoal de V.Sa. na área da 4a. DR, ocorreram os fa to s  abaixo:

demissão do chefe do P I, Sr. Ary T e ixe ira  Martins;
designaçao do m d io  Lino Nunc^Nfaro^ para chefia  do Posto e ,  f i ­

nalmente, exoneraçao do Delegado Regional -  Dr. Francisco Neves B ra s i le i ro ,

2.4. Posteriorm ente, a través  de proposta ainda DGO, v is i to u  a 
area Ibirama, o Antropólogo Antonio P e re ira  Neto, que opinou pela  d iv isão  ' 
de p a r te  da Reserva em lo te s ,  que seriam entregues a cada fam ília  pertencen 
te  à Comunidade, (cerca de 120 lo te s  f a m il ia re s ) .

Após a v i s i t a  do Antropólogo, seguiu para o PI Ibirama, por pro 
posta  dl«±<e Departamento, uma Comissão c o n s t i tu id a  de:

-  1 Antropólogo -  Célio Horst -(DGPC)
-  1 Economista -  S ilãn io  Rocha Miranda -  (DGO)
-  1 Eng. Agr. -  Benedito A .S .P ere ira  -  (DGPC)
-  1 Eng. Agrim. -  Sérgio de Campos -  (DGPI)

Es^a Comissão estudourtin - lo co ,  jun to  aos l íd e re s  da t r ib o  Xokleng 
todas as a l te rn a t iv a s  p o ss ív e is ,  que viessem atender aos desejos da Comuni­
dade, inc lusive  a d iv isão  dos lo te s .  Todavia, os índios continuavam a ex i­
g i r  a devolução de cr$202.244,80 (duzentos e dois mil duzentos quarenta e 
quatro cruzeiros e o i te n ta  centavos) provenientes do r e s ta n te  da madeira ' 
vendida, para serem empregados em p ro je to -A gríco la  a se r  implantado na áre§ 
e, na construção de uma Cantina para su p r i r  os índios na e n t r e - s a f r a .  £. fJl ^ *

Além desse d in h e iro ^  exigiam ainda que a FUNAI pagasse todas as 
dívidas que o ex-chefe do PI -  Ary T. Martins havia contraído na Praça de I -  
birama, r e la t iv a s  ao Posto.
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2.5. '■E&fce DGO mandou, imediatamente, ã área um de seus A ss is te n te s ,  

que fo i portador de um cheque em nome da 4a. DR, da importancia su p rac i ta ­
da. Com esse d inheiro , a 4a. DR pagou in ic ia lm ente  as dividas do Posto(cer 
ca de Cr$103.000,00 (cento e t r e s  mil cruzeiros)  e logo em seguida, e s ta  
importancia fo i  liberada  pela FUNAI para reposição dos recursos destinados 
ao P ro je to .

2.6. Providenciou ainda, que fossem contra tados, ã conta do r e f e r i ­
do P ro je to , como trabalhadores b raça is  03 ( t r e s )  índios a saber:

-  Voia-Patê -  cacique
-  A r is t id es  K r ir i  -  capitão  e l íd e r
-  Antonio Caxias -  l íd e r  (co n trá r io  ã FUNAI)

Essas contrataçoes permitiram que esses l íd e re s  passassem a de 
fender a causa da FUNAI e ajudassem o novo chefe do PI, também índ io , na 1 
administraçao do Posto, ob je tivo  e s te  j á  alcançado.

2.7.  Foi providenciada a t ra n s fe rê n c ia  da At. de Enfermagem, casa­
da com um c iv i l iz a d o  nocivo ã Comunidade.

CONCLUSÃO

Com as providências tomadas pelo DGO, acrescidas  da e f ic ie n te  
colaboraçao dos demais Õrgaos da FUNAI, pode-se conclu ir  que, pelo menos 
no momento, re in a  calma e compreençao na Comunidade Indígena de Ibirama.

Nao e s tá  mais havendo comercializaçao de madeira en tre  madei -  
re iro s  da cidade e os índ ios ,  pois e s te s  sao osmelhores f i s c a i s  contra a 
venda c landes tina  de madeira.

A can tina  vem despertando a le g r ia  e tran q u il id ad e  aos índ ios ,  
sendo controlada pelo próprio  chefe do Posto.

0 P ro je to  Agrícola desenvolvendo-se regularmente, d ir ig id o  por 
um Têc. Agrícola, que para l ã  seguiu recentemente.

A div isão  dos lo te s  fam ilia res  se rá  e fe t iv a d a ,  tão logo o DNOS 
fixe  a nova e s trad a  que s e rv i r a  o Posto, em funçao da represa  que se rá  a l í  
in s ta lad a  pelo DNOS.

Conveniencia também e x i s t i r i a ,  se a FUNAI não mais com erciali-
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zasse madeira com a firma do Sr. Manoel M archetti,  a fim de se e v i ta r  a rep£ 
t ição  de irreg u la r id ad es  semelhantes ãs que tem havido nas transações com a- 

quela firma, em passado recente .

Esta é a s ituação  a tu a l  da Reserva Indígena de Ibirama, anterioj: 
mente tao tumultuada, mas que hoje , graças ãs medidas tomadas, e s tã  mais 
t ra n q u ila ,  menos revo ltada  e vivendo em r e l a t iv a  paz.

Atenciosamente,

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO

NSS/mfm


